
BAIXA ADESÃO DE MULHERES DO NORTE BRASILEIRO AO EXAME 
PREVENTIVO DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO  

 
Introdução: O Câncer do Colo do Útero, apesar de medidas ampliadas de prevenção 
e detecção precoce, continua sendo um grande problema de saúde pública, visto que 
ainda ocupa um lugar relevante dentre as causas de óbitos entre mulheres por 
neoplasias. O programa de rastreamento brasileiro é abrangente e possui como 
principal elemento o exame citopatológico, que é capaz de detectar lesões precursoras 
do câncer de colo do útero, do Papilomavírus Humano e outras infecções. Por isso, a 
análise com base em dados epidemiológicos dessa adesão torna-se crucial. 
 
Objetivos: O estudo tem como objetivo analisar a baixa adesão de mulheres do norte 
brasileiro na realização de exames citopatológicos cérvico-vaginais. 
 
Métodos: Realizou-se um estudo descritivo a partir das informações registradas nas 
bases de informações do Sistema Único de Saúde (SUS). 
 
Resultados: 
No período analisado (2016-2020), a Região Norte foi a que teve menor participação no 
rastreamento do Câncer de Colo de Útero, com apenas 382.597 exames registrados, o 
que corresponde a 4,36% do total dos exames realizados em todo Brasil. Embora a 
região tenha ampliado o indicador desde 2016, ano em que realizou 377.212, 
atualmente esses números ainda se encontram baixos quando observa-se a última 
atualização do Instituto Nacional do Câncer (INCA). Nos anos de 2016-2018, o estado 
do Amapá foi o que menos realizou o exame citopatológico de rastreio, o que representa 
apenas 77,1% do público alvo. Além disso, é o estado do Norte com a maior proporção 
de mulheres entre 25-64 anos que dizem nunca terem realizado o exame (13,3%) e 
entre os principais motivos disso está o fato do público não o achar necessário ou 
mesmo, não terem sido orientados quanto ao exame. Por último, é importante salientar 
que a adesão ao rastreio do Câncer de Colo do Útero é proporcional ao nível escolar, 
isso explica a diferença de 19,2% entre a adesão do grupo que não tem instrução/ensino 
fundamental completo e o grupo daqueles com ensino superior, quando comparados no 
mesmo período. 
 
Conclusões: A realidade da região norte quanto a questões sanitárias sempre foi um 
problema abordado em diferentes literaturas e isso não deixa de ser observado na baixa 
adesão das mulheres que fazem parte do público-alvo dos testes citopatológicos, como 
o PCCU. Isso se exacerba quando se expõe a desigualdade social que a região tem, 
quando comparada às demais 
 
Descritores: 
Neoplasias do Colo do Útero; Teste de Papanicolaou; Programas de Rastreamento 
 


